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Portugal  enfrenta  uma  crise  de  confiança  nas  suas

instituições, particularmente na Justiça e na transparência

governativa. A corrupção, embora negada por muitos dos

que  detêm  o  poder,  é  um  problema  persistente,  como

evidenciado  pelos  índices  internacionais  e  pela  própria

perceção  dos  cidadãos  e  magistrados.  No  mais  recente
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Internacional,  Portugal  caiu  para  a  pior  classificação  de

sempre,  um  reflexo  direto  da  falta  de  medidas  eficazes

para combater a corrupção sistémica.

Uma Justiça Lenta e Seletiva

O sistema judicial português sofre de um problema crónico

de  lentidão  e  falta  de  eficácia.  Processos  de  corrupção

envolvendo figuras públicas arrastam-se durante anos sem

que  haja  consequências  reais.  O  caso  da  Operação

Marquês,  onde José Sócrates foi  acusado de corrupção,

ilustra  perfeitamente  este  problema:  depois  de  anos  de

investigação,  muitas  acusações  acabaram  prescritas  ou

anuladas por falhas processuais.

A morosidade não é apenas um entrave à aplicação da

Justiça,  mas  um  fator  que  beneficia  os  poderosos.  A

distribuição  de  processos  judiciais  é  outro  ponto  de

desconfiança,  já  que,  segundo  um  inquérito  da  Rede

Europeia  de  Conselhos  de  Justiça,  27%  dos  juízes

acreditam que houve manipulação na distribuição de casos

nos  últimos  anos.  Se  até  os  magistrados  começam  a

desconfiar do próprio sistema, que esperança resta para os

cidadãos comuns?

Corrupção e Falta de Consequências

A impunidade tem sido  uma marca  constante  na  política

portuguesa.  Casos  de  corrupção  são  revelados,

investigações são abertas, mas raramente há condenações
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efetivas.  Mesmo  quando  alguns  políticos  são  afastados

temporariamente, muitos regressam ao poder ou a cargos

de influência na administração pública ou privada.

A  corrupção  em  Portugal  não  se  limita  aos  casos

mediáticos envolvendo figuras de topo. Está enraizada no

funcionamento  do  Estado,  em  contratos  públicos  sem

transparência,  em  favorecimentos  políticos  e  na

perpetuação de uma cultura onde os interesses privados

se sobrepõem ao bem comum.

Reformas de Fachada

O discurso oficial tenta pintar um quadro de compromisso

com  a  transparência,  mas  na  prática,  as  medidas

implementadas são frequentemente ineficazes ou apenas

superficiais.  Leis  são  aprovadas,  mas  sem  mecanismos

para garantir a sua aplicação rigorosa. Comissões de ética

são criadas, mas sem poderes reais para agir. Declarações

de  rendimentos  e  interesses  de  políticos  e  altos

funcionários  públicos  são  publicadas,  mas  sem

fiscalização eficaz.

O problema não é a falta de leis, mas sim a ausência de

vontade  política  para  as  aplicar  com  firmeza.  Muitas

medidas  são  tomadas  apenas  para  acalmar  a  opinião

pública, sem qualquer intenção real de mudar o status quo.
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O Papel da Sociedade

A falta  de  cidadania  ativa  em Portugal  também contribui

para  a  manutenção  deste  sistema.  Apesar  de  uma

crescente indignação com os escândalos de corrupção, a

reação  popular  ainda  é  tímida.  A  ausência  de  um

movimento  forte  e  persistente  de  exigência  de

transparência e justiça permite que o problema continue a

crescer.

Os  sindicatos  do  setor  público,  por  exemplo,  são

frequentemente  eficazes  na  luta  por  benefícios  para  os

seus  membros,  mas  raramente  pressionam  por  uma

reforma  profunda  do  sistema  que  beneficie  toda  a

sociedade.  Da  mesma  forma,  os  partidos  políticos  que

chegam  ao  poder  acabam  por  integrar-se  no  mesmo

esquema de influência e troca de favores, perpetuando o

problema.

Conclusão

Portugal vive uma realidade onde a corrupção é vista como

um  problema  estrutural,  mas  onde  poucas  medidas  são

tomadas  para  combatê-la  de  forma  séria.  O  sistema

judicial,  lento  e  seletivo,  acaba  por  contribuir  para  a

impunidade.  As  reformas,  quando  surgem,  são  muitas

vezes de fachada, e a sociedade civil ainda não encontrou

a força necessária para exigir mudanças reais.
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Sem um compromisso genuíno com a transparência e a

justiça,  o  país  continuará  a  descer  nos  índices

internacionais,  e  a  desconfiança  dos  cidadãos  nas  suas

instituições  apenas  aumentará.  O  combate  à  corrupção

exige ação, não apenas discursos. A questão que fica é:

quando é que Portugal  terá coragem para enfrentar  este

problema de frente?

Francisco Gonçalves 
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